
  

A Reeleição Presidencial 
Tudo se prepara para que a pró- 

xima eleição presidencial seja, de fac- 

to, aquela verdadeira aclamação de | 

que falou, no seu discurso de Santa- 

rém, o sr. Ministro do Interior. E 

dizemos assim porque, como muito 

bem acentuou o sr. dr, Mário Pais de 
Sousa, o movimento da opinião públi- 
ca manifestado por todas as formas à 

volta do acto do dia 8, é já o prólogo 
da apoteuse nacional que vai ser a 

reeleição de Carmona. 
Tinha, pois, a mais evidente e cer- 

ta razão, o Diário da Manhã, quando, 

glosando, há pouco, o discurso do sr. 

Ministro do Interior âcêrca da reelei- 
ção presidencial, escrevia: 

A eleição do dia 8 de Fevereiro pró: 
ximo, será, portanto, no dizer feliz do 
sr. Ministro do Interior e por todos os 
motivos expostos, uma verdadeira acla- 

mação. 
Deve isto significar que todos os por- 

tugueses irão votar e que não haverá 
abstenções, que não sejam absolutamente 
justificadas. 

E' que naquela legítima, necessária e 
oportuna aclamação do Chefe do Estado, 
estará, também uma afirmação de unida- 
de nacional, feita por todos os portu- 
gueses perante o Mundo. 

Essa afirmação dará às curiosidades 
dignas e indignas, benéficas e malsãs, 
que nos espreitam — e elas nunca foram 
tantas nei tão interessadas—a impressão 
e a medida justa do nosso patriotismo, 
da coesão, homogeneidade e disciplina 
moral e política do nosso pivo, do va- 
lor, enfim, dos nossos sentimentos de so- 
lidariedade nacional para com os Chefes 
eminentes e capazes que, nesta hora 
grave, felizmente, governam o país em 
paz. 

Ninguém dirá que, neste comentá- 
rio tão justo como acertado, não está, 
de facto, a orientação precisa e inde- 

clinável, que todos os portugueses de- 

vem ter presente, perante o acto elei- 

toral do próximo dia 8. 

A reeleição do sr. General Carmona 

vai ser, com certeza, mais um grande 

e admirável a-propósito para todo o 

pais manifestar ao venerando Chefe 

do Estado não só a sua muita simpa- 

tia, a sua muita veneração, mas, prin- 

cipalmente, o seu enorme agradeci- 

mento ao Chefe querido dos portu- 

gueses que, fazendo tábua-raza de 
todas as dificuldades, não tendo na 

menor conta os sacrificios, se pronti- 

fica, patridticamente, a continuar no 

desempenho do lugar, que tão emi- 

nentemente tem sabido exercer, pres- 

tigiando a nação e honrando a Pátria, 

que se orgulha de o ter como o seu 

mais alto e ilustre representante. Este 

deve ser, por isso, o principal signifi- 

cado da próxima reeleição presiden- 

cial, 
—————s popa 

FALTAS 
Continuam a registar-se, tanto na 

cidade como nas freguesias do conce- 

lho aonde não se encontra uma pitada 

de açúcar e o que aparece é disputa- 
do por pretendentes sem conta, 

Outros géneros também escasseiam 

e alguns, para se adquirirem, custam 

caro. Tudo por causa da guerra. 
Maldita guerra! Que tanto sofrimento 

traz ao mundo. 
—————————ee— 

Em Cavalaria 5 
Tenlo deixado o comando dêste regi- 

mento O sr. coronel Teodorico Ferreira 
tos Santos, foi-lhe prestada, no último 
sábado, uma significativa homenagem 
pelos oficiais que serviram sob as suas 
ordens e que, com desgôsto, se despedi- 
ram do brioso militar, 

Relinidos no respectivo gabinete, O sr. 
tenente-coronel Pires de Campos, em no- 
me dos seus camaradas, apresentou-lhe 
cumprimentos e, depois de se referir à 
sua carreira militar, pediu licença para 
ali inaugurar o seu retrato, que se 
achava envolto numa bandeira nacional 
e que, em seguida, foi descerrado pelo 
aspirante miliciano, sr, Artur Fialho 
Leonardo, 

Esta manifestação de apreço às quali- 
dades do sr, coronel Teodorico dos San- 
tos sensibilizaram-no profundamente e ao 
agradecê-la salientou o auxilo que to- 
dos lhe prestaram durante os quatro 
anos de comando, facilitando, dêsse mo- 
do, a sua missão. 

A! noite foi-lhe oferecido um jantar 
no Arcada-Hotel, tendo, na altura dos 
brindes, usado da palavra os srs. tenen- 
te-coronel Pires de Campes, alferes Car- 
deal Nunes, tenente-médico dr. Costa 
Candal, capitão Albino de Oliveira e, 
por último, o homenageado, que se li- 
mitou a agradecer. 

“a 
Também no domingo se realizou na 

parada do Quartel de Sá a cerimónia 
do juramento de bandeira pelos recrutas 
do mesmo regimento. 

Proferiu a alocução referente ao acto 
o alferes miliciano Cardeal Nunes. qua, 
ao terminar, foi cumprimentado pela 
oficialidade presente. 

—— RICO ——— 

Supressão de combóios 

Durou pouco, foi sol de pouca dura, 

o estebelecido pela C, P. para vigorar 
segundo o novo horário que publicá- 
mos a semana passada e hoje somos 

obrigados a alterar devido a terem 
sido suprimidos, a contar do dia 27, 

alguns combóios de passageiros em 
virtude da falta de combustível, isto 
para assegurar o trânsito dos de mer- 

cadorias. 
Tudo consegiiências da guerra, pe- 

los homens não se entenderem, não 
chegarem a acôrdo, não respeitarem 

os princípios da ordem e da boa har- 
monia entre os povos. 

Estamos arranjados. 

O DENOCRÓ TO 
Semanário Republicano de Aveiro 
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O CASO DE TIMOR 

Uma nota oficiosa da Presidência 
do Cunselho veio declarar que em se- 

guimento das conversações havidas com 

o Govérno de Sua Magestade Britá- 
nica, foram mandadas partir de Lou- 

renço Marques, com destino a Timor, 

as forças já preparadas para se en- 

carregarem da defesa da parte por- 

tuguesa da ilha. 

O país deve, portanto, confiar no 
patriotismo dos seus chefes, aguardan 

do, serenamente, que o processo finde. 

  amem 

Um grande mosquito 
Spa RE 

As agências telegráficas — estas coi- 

sas, agora, andam a nove — transmi- 

tiram da Argentina que foi ali desco- 

berto o maior mosquito do mundo. 

Tão grande que as patas medem, quá- 

si, 40 centímetros de comprimento! 

Calculem. E o zumbido lembra o 
dum besoiro! Façam ideia. 

Está claro que, apanhado o bicho, 

os seus descobridores mandaram-no 

logo de avião para o Instituto Nacio- 

nal de Bactereologia, de Buenos Aires, 

a-fim-de ser examinado e estudado 

por etomologistas competentes, 

Ás vezes sempre aparece cada ani- 

mal!... 

—-————————— 

Aterragens forçadas 
Com intervalos, apenas, de 24 ho- 

ras, dois bimotores ingleses cairam, 

esta semana, em território português, 

perecendo no primeiro desastre, regis- 

tado na praia do Penedo, próximo da 

aldeia do, Méco, concelho de Sezim- 

bra, quatro dos seus seis tripulantes, 

enquanto os cutros dois foram levados 

para o hospital gravemente feridos, 

Do segundo avião, que aterrou nor- 

malmente na praia da Fuzeta por lhe 

ter faltado a gasolina, sairam ilesos 

os tripulantes, 

Faz hoje 51 anos que as rua 
generoso dum punhado de patriotas 

mos, como sempre, a prestar homena 
movimento de 1891 e, embora venci 
htos da República, 

31 de Janeiro 
s do Porto foram salpicadas do sangue 

que, erguendo vivas à República, des- 

fraldando bandeiras verde-rubras e cantando a Portuguesa, tiveram em vista 
derrubar a monarcuia, já bastante desacreditada pelos êrros que de longe 

vinham, pura, em sua substituição, colocarem a Democracia. 

Frustou-se, porém, essa tentativa, mas a semente lançada à terra ger- 

minou e pode-se dizer que, desde então, nunca mais os idealistas deixaram 

de trabalhar com afinco pelo triunfo da sua causa, 

A mais de méio século do acontecimento histórico, aqui nos encontra- 

gem a quantos ligaram o seu nome ao 

dos, tanto se distinguiram como prosé- 

  

  

As fartas oferendas recebi: 

Que junto ao Mar e à Ria 

Mais que o seu vi 

Lembranças dum 

  
O BATALHÃO DE INFANTARIA 10 

ao Povo da sua Terra 

Agradecer não sabe o batalhão 

Das gentes de bondoso coração 

Viu êle, nessa oferta, um outro bem: 

O beijo carinhoso duma Mai. 

Por isso a oferta o comoveu, 

Zhe pôs o coração a palpitar. . 

Lembrou-lhe o Lar, a ferra e o seu céu 

Que há tanto tempo já não vê brilhar. 

A todos seu desejo era exprimir 

O muito que lhe vai no coração: 
A alma agradecida, o seu sentir, 
A sua eterna e muita gratidão, 

Não podendo abraçar, sem excepção, 

Quem agradecimentos mereceu, 

Limita-se a beijar, cortês, a mão 

Á ilustre Comissão que a promoveu, 

das 

são nascidas, 

ator material 

umigo no Natal, 

Aga 
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A sua comunicação à So- 
ciedade de Antropologia 

do Porto 

Eis como o Jornal de Notícias, de 

quarta-feira, se referiu ao assunto 

que tanto nos interessa particular- 

mente: 

O Director do Museu Regional de 
Aveiro, o sr. dr. Alberto Souto, falou 
ontem na Sociedade de Antropologia só- 
bre um tema das suas preferências e da 
sua competência de etnologo e de artista. 

A conferência do distinto e ilustre es- 
critor realizou-se no anfiteatro de Física 
da Faculdade de Ciências, e versou um 
tema curioso e de mero interêsse regios 
nalista: 4 romanização no Baixo: Vouga: 
Novo «oppidum» da zona de Talabriga. 

A sala encheu, dum público de escol 
—estudantes e estudiosos. 

O conferente foi apresentado pelo sr. 
dr. Mendes Correia, presidente da So- 
ciedade de Antropologia, que traçou, 
com palavras de justiça, o seu perfil 
intelectual, 

Entrando na matéria do seu estudo, o 
sr. dr. Alberto Souto desenvolveu large- 
mente o tema que se propoz tratar, 
mostrando os seus largos conhecimentos 
sôbre o assunto, com a apresentação 
dum trabalho que os estudiosos classifi- 
caram de notável. O carinho e o es: 
crúpulo, a consciência erítica que o con- 
ferencista revelou no exame do proble- 
ma da Romanização do Baixo-Vouga 
documentou a rectidão dos seus prores- 
sos de investigação e a seriedade dos 
seus juizos. Sôbre ser um trabalho de 
viva e palpitante flagrância-—a conferên- 
cia do sr. dr. Alberto Souto marcou, 
ainda pelo atractivo do assunto e pelo 
cunho literário que êle lhe imprimiu, 

A assistência, no final, dispensou-lhe 
uma merecida salva de palmas. 

Com muita satisfação deixamos ar- 
quivado nestas colunas o que o diá- 
rio portuense publicou àcêrca do es- 
tudo em que se empenha o activo in- 

vestigador, que na próxima quarta- fei- 
ra, às 21 horas, falará, também, sô- 

bre êle, na sede do Sport Club Beira 
Mar, desta cidade. 

Cote o SUE ond 

Insistindo 
Porque é essa a nossa obrigação 

mais uma vez solicitamos da Câmara 

Municipal o consêrto da Rua de Viana 

do Castelo a-fim-de evitar que as 
águas das chuvas invadam os estabe- 

lecimentos, de enxurrada, estragando 

o que lá se encontra, 
E' de urgente necessidade, 

  

    

Não: Lá o: direito |! 
A-propósito da local publicada no 

mais antigos assinantes dêste jornal, 
mostrando-se em discordância com 

aquilo que nós dissemos que concor- 

davamos, e acrescenta : 
«70860 por um quilo de salmão 

não é uma remuneração condigna — é 
remuneração exorbitante. 

Tão mal procede o que explora 

quem o serve, como aquele que serve 
explorando quem lhe dá trabalho. 

Desculpará.» 
Neste ponto estamos de acôrdo, sr. 

doutor. Mas se não fez diferença ao 

comprador dar aquela quantia por o 

quilo de salmão, peixe raro e dos pri- 

meiros pescados para as bandas do 

Minho, havemos de querer mal ao 
pescador por ter ganho mais alguma 

coisinha ?. ., 
Isto de salmão não aparece em to- 

das as mezas; não é para tôda a geo- 

te comer.., De aí o que se deu e 
há-de dar-se sempre — quem quer coi- 

sas boas e de novidade, paga-as bem 

pagas, 
Se o nosso antigo e ilustre assinan- 

te de Sobral de Mont'Agraço soubesse 
quanto custam hoje em dia, principal- 

mente, as novidades!, .. 

número anterior com o título que nos, 

serve de epígrafe, escreve-nos um dos, 

O TEMPO 
| Vai de inverno, cumprindo, dêste 

modo, as leis da Natureza, Ora chove, 

ora faz sol, o frio aperta, o vento so 

pri — enfim, tudo que agora, em Ja- 

de trás e estar invelrado nos usos e 

costumes... 

Haja saúde. 

mico Ro) - Ec 

Edifício do correio 

Já não se inaugura— outra vez! — 

Amanhã, a nova estação dos C, T. T. 

der assistir o sr, Ministro das Obras 

Públicas. 

No entanto, continuam os prepara- 

tivos. 
- —— — qem — 

O “Catalina, 

Era um vapor de carga que trazia 

da Terra Nova hacalhau para o nosso 

país e desapareceu, há dias, com 
tôda a tripulação, na qual se incluem 

10 homens do próximo concelho de 

Ilhavo. 
Outra tragédia a enlutar a vila 

marítima, que nós acompanhamos 

na sua profunda dôr. 

Visitai o Parque da Cidade 

  

    

Baile nos «Galifos» 
Realiza-se hoj eà noite com a Or- 

questra Columbia, de Espinho, que, 
como dissemos, é a primeira vez que 

nos visita, 

Agradecemos o convite, 

= ie ——— 

“A Moderna, 

Este estabelecimento da Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, completamente 

remodelado pela sua actual proprie- 

tária, sr.” D, Joana Cardoso Ramos, 
esposa do sr. José Ramos, acha-se 
agora nas melhores condições de ser- 

vir aqueles que o procurarem e nele 

fizerem as suas compras. Por isso o 

recomendamos a quem precisar de fa- 

zendas de lã, algodão e miudezas, àlém 

doutros artigos da sua especialidade, 
ie 

Feriado nacional 

Está incluido nêsse número o dia 

de hoje pelo que se encontram encer- 

radas todas as repartições dependen- 

tes do Estado, 

  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores.   “As obras de hidráulica 

Sem dúvida a obra mais notável 
da Revolução Nacional e a que mais 

interessa, porque sem ela nada seria 

possível, é a profunda modificação 

operada nos espíritos, a mentalidade 

nova, que Salazar preconizou para Je- 

var a Revolução às suas consequências 

últimas, Não devemos, porém, esquecer 

nunca as notáveis realizações públicas 

que o Estado Novo tem erguido num 

esfôrço gigantesco para dotar a econo- 

mia nacional do apetrechameato ne- 
cessário à sua vida desafogada e ao 

seu desenvolvimento natural, 

As obras que a Direcção Geral dos 

Serviços Hidráulicos e Eléctricos tem 

levado a cabo integradas nêsse conjun- 

to harmónico de realizações, vão con- 

tinuar êste ano — a-pesar-das dificul- 

dades impostas pelo estado de guerra 

—no mesmo ritmo de sempre; totali- 

zam 13,964 contos as importâncias 
a dispender, em .1942, com estradas 
submersíveis, pontes, pontões, obras 

marítimas e fluviais, diques e traba- 
lhos de conservação e reparação. 

A obra da Revolução é a garantia 

de que o seu espírito permanecerá 
intacto na memória dos vindouros,   

neiro, se não deve estranhar por vir já 

desta cidade, dizem que por não po-! 

Janeiro, 1942 

Minha querida 

A vida moderna era um verdadeiro 
turbilhão, tão cheio de divertimentos, 
que se tornava, por vezes, exaustivo, 
como o mais duro e pesado trabalho, E 
nesse turbilhão de gózo e de prazeres, 
especialmente nas grandes capitais, como 
Londres e Paris, as relacções mundanas 

[tomavam de tal modo o tempo, que 
enfraqueciam e quási dissolviam os la- 
ços e relações de família. Dizia-se, 
então, que esta vida de sociedade aca- 
baria por deixar va alma um tal vasio, 
que lembrava uma «cidade abrasada pri 
meiro e coberta de cinzas em seguida». 

Veio a guerra com as suas calamidades 
e horrores de tóda a espécie e os que 
assistiram à derrocada da França ainda 
foram buscar a causa dela à corrupção 
da sociedade moderna. Se ela não fóra 
tão febril e agitada, mas, pelo contrá- 
rio, mais calma e reflectida, seria muito 
mais propícia ao aperfeiçoamento dos 
espíritos e desenvolvimento da persona- 
lidade. 

Longe de mim discutir, concordar ou 
discordar desta opinião, mas o que é um 
facto é que em Londres, essa capital 
imensa onde a vida moderna era, como 
em Paris, um turbilhão, ela não depra- 
vou nem corrompeu, porque ali a mo- 
ral não era palavra vã. A população 
londrina tem resistido heróicamente a 
ataques aéreos terríveis e frequentes, 
tem suportado vicissitudes de tôda a es- 
pécie, sem desfalecimentos, mem pêssi- 
mismos mórbidos. Tem lutado e tem 
sofrido, sempre com uma confiança cega 
na vitória e com um sangue-frio admi- 
rável. Todos trabalham, os homens na 
guerra, as mulheres substituindo-os em 
todos os campos das suas actividades, 
Por tôda a parte, um abrigo, no meio 
de destroços, nos hospitais, nas fábricas; 
a dar o exemplo de coragem, os reis. 
E como na guerra todos se devem sacri- 
ficar pelo bem comum, os soberanos 
deixaram o seu rico e sumptuoso palácio e 
mudaram a sua residência para um andar 
dum prédio da capital. Nobre exemplo! 
Quão espinhosa é, às vezes, a função de 
reinar!,.. Imitando tantos outros monar- 
cas, não podiam eles deixar a Inglaterra 
e refugiar-se num dos domínios, memos 
perigoso e mais tranquilo? Os reis da 
maior nação do mundo sofrem com o 
seu povo e não o desamparam; e os sub- 
ditos britânicos sacrificam tudo pela pá- 
tria, com um sorriso resignado e um 
optimismo são. 

Um abraço da 

Zêmi 

CARTAS Notas Mundanas 
Aniversários 

  

Fazem anos: hoje, a srº D. Cân- 
dida T. Lopes Brites, professora ofi- 
cial e esposa do sr. João Baptista do 
Amaral Brites, 2.º sargento de Infan- 
taria 10, actualmente nos Açores; O 

sr. Filipe Monteiro, sargento-ajudante 
do mesmo regimento e também em ser- 

viço naquele arquipelago; e os meni- 

nos Luís Fernando, José Deniz Freire 
ea galante Lélita, filhos, respectiva- 
mente, dos srs. Luís Manuel Rodri- 
gues, funcionário do Secretariado da 

Propaganda Nacional, António Nunes 
Freire, comerciante no Congo Belga, 
e Raul de Mesquita Lelo, residente em 
Luanda (Africa Ocidental); no dia 2 
de Fevereiro, o sr. padre Diamantino 
Vieira de Carvalho, de Mira; em 3, 

os srs, dr. Fernando Moreira, digno 
conservador do Registo Civil, e -José 
Simões Pachão, valioso auxiliar dêste 
jornal na América do Norte; em 4, 
a menina Manuela Lopes da Silva, fi- 

tha do sr. Manuel da Silva, residente 
em Lisboa; em 5, a menina Maria 
Celeste de Oliveira Salgueiro, dilecta 
filha do sr. Egas Salgueiro, e o sr. 
Marcelino Gonzalez Pefta, actualmen- 
te em Santa lria de Azoia; e em 6,a 

srº D. Maria dos Prazeres Gomes de 
Moura Ferreira, esposa do sr. Antó- 
nio Vicente Ferreira, tesoureiro da 
Câmara Municipal, e a inocente Ma- 

ria Cesarina, filha do industrial sr. 
José dos Reis. 

Partidas e Chegadas 

Retirou ontem para o Porto, aonde 

foi colocado, o sr, tenente Antônio 

Baptista da Costa, antigo tesoureiro 
de Cavalaria 5. 

RR er 

Festividade 

A de S. Sebastião, no bairro de 

Sá, foi prejudicada pela chuva. 

    E" quási sempre assim, 

VISADO PELA CENSURA 

Dr. Alberto Souto O Carnaval 
Aplaudimos incondicionalmente a de- 

terminação superior, proibindo os folgue- 
dos curnavolescos nas ruas. Não se com- 
preendia, de facto, que, na hora grav: 
que todos vivemos, se desse ao mundo 

um triste exemplo de egoísmo ou di 
inconsciência. Pelo contrário: cabe-nos 
lembrar aos outras povos que Portugal, 
embora se mantenha à margem do gra 
víssimo conflito, não deixa, por isso, ds 
sentir, como suas as dores alheias, 

Esta atitude de nobre seriedade, ji 
afirmada por ocasião da entrada do Novo 
Ano, encontra agora mais largo ensejo 
para patentear=se, 

Nada de cortejos carnavalescos, nen: 
de máscaras ridículas | 

Devemos, porém, ir ainda mais longe 
do que determina a legislação. Esta re- 
fere-se, apenas, aos lugares públicos, 
como é natural, Mas todos e cada ur) 
de nós não querermos, certamente, fazer 
nos nossos lares O que nos repugna pra- 
ticar nas ruas. Se públicamente o Car: 
naval não existe —e mais pelo sentir 
unânime da população do que pela fôrça 
de uma postura — não se compreende que 
êle se vá refugiar, folião e hipócrita, 
nas nossas casas. 

Ou não fôsse Portugal inteiro um lar 
onde todos nos sentimos irmãos | 

  

nsino Técnico 
Em meados do ano passado e pcr 

Decreto-lei, foi criada a Comissão de 

Reforma do Ensino Técnico, Esta Cc- 
missão é presidida pelo actual Direo- 

tor Geral, Int”, do Ensino Técnico, 

sr. Carlos Proença, que em Dezembro 
findo circulou — pode dizer-se a todo 

o país — pedindo a todas aquelas pes- 

soas que, directa ou indirectamente, 

estão ligadas no ensino técnico ou a 
actividades que se prendam e esperan 

o benéfico efeito daquele ensino, para 
transmitirem sugestões, pareceres, etc, 

que ajudem a dar ao problema a st(= 
lução justa e precisa às necessidadis 

do país. E, o que deverá resultar dês- 

te amplo inquérito, lançado com inte- 

ligente alcance, clara visão e vontaile 

de acertar, 

Dentre tantas sugestões ou parec2 

res, as mais delas resultantes da ex 

periência de anos e anos de trabalho, 

devem aparecer as precisas para faci 

litar a verdadeira organização dêst( 

ensino. 

A reforma do Ensino Técnico é es: 
perada há largos anos e não sabem»: 

por que razão tem sido bem difícil 
realizar esta grande necessidade, E1- 

fim, parece que é agora, dada 11 

vontade que anima o actual Director 

Geral, 
Aveiro é das terras do país que: 

mais anseia essa reforma, porque, 
àlém de ter uma das escolas de mai» 
fregiiência da província é a que fun 

ciona com mais dificuldades de insta- 
lação, A necessidade primordial €: 
tirar a Escola Fernando Caldeira da» 
quela miséria de condições de ar, luz 

e capacidade, 

Só quem visitar a Escola Industrial 

e Comercial de Aveiro pode fazer jui- 

zo do que aquilo é. Pouca gente à 
visitou, certamente. Já, porém, aqui 

têm vindo vários delegados do govêrno 

—chamemos-lhe assim — médicos, di- 

rectores, inquiridores, etc, fizeram »s 

seus relatórios, alguns, sendo unâni- 

mes em concluir que o edifício é pés- 

simo e urgentíssima a necessidade e 

tirar dali a Escola, Mas o tempo tem 
passado, as visitas e os relatórios têr- 

-se sucedido sem que providências 

tenham sido tomadas, A causa? A 
falta da reforma, dizem. Bemvinila 

seja, pois, a Comissão para a realizar, 

Fomos informados de que o Direc- 

tor dêste estabelecimento de ensino, 

esperançado que justiça seja feita, já 
se avistou com os srs, Governador Civil 
Presidente da Câmara, dr, Querubim 

do Vale Gufmarães e dr. José Vieira 
Gamelas, da União Nacional; Silva 
Rocha, como antigo Director da mesnia 

Escola, e de muitas outras pessoas «lo 

nosso meio, pedindo-lhes a sua atemn- 

ção e colaboração neste magno assu1- 

to do maior intêresse para a cidade. 
Estamos certos de que todos lhe pres- 
tarão o auxílio de que carece, 

Aveiro precisa dizer agora, que é 
consultada, o que é a sua Escola, e o 

que deverá ser de futuro, para bem 

servir a cultura da gente que produz. 

Oxalá o Prof. sr, Júlio Cardoso, actua] 
director da Escola Industrial e Comer- 
cial «Fernando Caldeira», de Aveiio, 

encontre aquele carinho e interêsse em 

todas as pessoas e entidades soliciti- 

das, para depois poder dizer à Comis- 
são de Reforma do Ensino Técnico 
as verdadeiras necessidades da sua 

escola e a opinião àcêrca de possíveis 

alterações de cursos, disciplinas, etc, 

    DECLARAÇÃO 
Propalando-se nesta cidade a notícia de terem sido apre- 

endidos no meu estabelecimento alguns sacos de açucar, 
cumpre-me informar publicamente, que tal boato é absoluta- 
mente falso e destituído de qualquer fundamento, estando já 
a ser chamados a contas os autores dessa calunia. 

Aveiro, 29 de Janeiro de 1942, 

a) ERNESTO RODRIGUES VIEIRA 

Armazens Vieira 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 
  

Domingo, 1 de Fevereiro de 1942 

(às 15,30 e 21 horas) 

O Regresso do Par 

Invizivel 
  

Quinta-feira, 5 de Fevereiro 

(às 16,30 e 21 horas) 

O Ladrão de Bagdad  



  

  

        

  

        

Efectiai os vossos seguros na 

ULTRAMARINA 
E” uma Companhia: Portuguesa, de. capitais portugueses, 

administrada por portugueses: 

O DEMOCRATA 

  

As. suas reservas. livres são. as maiores de todas 

as companhias portuguesas. 

Séde em Lisboa: Rua da Prata, 108 
iii 
  
  

Hos Ex-Alunos 
A 

Escola Industrial e Comercial 
“Fernando Caldeita,, 

AVEIRO 

Para fins de inquérito deter- 
minado pela Direccão Geral 
da Ensino Técnico, são convi- 
dados todos os Ex-Alunos dt 4 

plomados por ésta. Escola. a 
comunicar qual a sua atual 
situação, devendo dizér se em-| 
prega à sua actividade no co, 
niórcio ou na indústria, ou se 
6 funcionario público. Estes 
informes, que se pedem com a, 
niaior urgência e interesse, 
devem ser dirigidos ao Diree 
tor da Escola, prestando-se na 
secretaria todos os eselareci- 
nientos. | 

28 de: Janeiro de 

  

E | 

Cântara Municipal de Aveiro, 
Eid | 
” e 

Anúncio 
a 

Doutor Lourenço Simões. Peixinho, 
Presidente da Câmara, Munici- 
pal do Concelho de Aveiro 

FAÇO SABER que à Câmara 
da minha presidência resolveu 
em reiinião ordinária de 22 de 
Janeiro corrente, pôr em arre- 
mmatação e venda em hasta 
pública, no próximo dia 12 de 
Vevereiro, pelas 1d horas e 
perante a mesma Câmara, O 
lote de terreno n.º 63 da Aves 
nida Gefitral, cuja base de lici 
tação é de 100800 por metro 
quadrado de superfície. 

Aveiro e Secretaria Muniei- 
pal, 23 de Janeiro de 1942, 

O Presidente da Câmara 
as) Lourenço Simões Peixinho 

Parteira diplomada 
Alzinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 986 

NECROLOGIA 
Tendo sido acometido de doença 

grave, finou-se ao caír da tarde da 

penúltima quinta-feira, com 67 anos, 
Manuel Dilalma Graça que só deixou 
o trabalho quando, completamente 
exausto de forças, lhe foi impossível 

saír de casa, 
A-pesar-da sua humildade, a morte 

do entigo componente da Banda Ami: 

sad> e velho sócio do Recreio Artis, 
tico foi bastante sentida, como o de: 
mostrou o seu entêrro, realizado no 

dia seguinte, da igreja da Misericór- 
dia para o cemitério novo, Nele 
se viam as bandeiras das duas 

colectividades a cobrir o feretro 
e muitas foram as pessoas que 

acorreram a prestar as últimas home- 
“pagens ao modesto artista da nossa 
terra, onde se impoz pela nobreza dos 

seus sentimentos e pela sua honesti- 

dide. 

  

  

Acompanhamos a família no des- | 
gosto que acaba de sofrer, 

“Ea 
No bairro piscatório, finou-se, na 

quarta-feira, o antigo negociante de 

pescado, Domingos Salvador, casado, 
de 69 anos de idade, 

Deixou cinco filhos, era sogro do 

- Bom negócio. 
Trespassa-se a Pensão Central 

(antigo Hotel. Central) na Aveni- 
da Bento de Moura ou aceita-se 
sócio gerente com capital e ga- 
rantias. 
Trata*so na mesma Pensão ou 

com Alfredo Esteves. 

Biciclete de. senhora 
Gompra-se desde que esteja 

om bom estado o convenha 
“m preço. 

  

  

    
- O famoso chapeu português 

Vendedor exclusivo em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 
Avenida Central 
  

  

Dr. Abílio Justiça 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

consuLras— Em Aveiro.todos as sextas-feiras,no Hospital da Mise- 
ricóribia;sdas 1Bàs 15,80: horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rus Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante: 

e Dr. Cunha Vaz 

  

  

sr. Jaime Martins Lima, funcionário 
da Secção de Finanças de S. Pedro 

do Sul e avô do 2.º sargento-aviador 
João da Cruz Novo, actualmente nos 
Açores. q 

Teve, como era merecedor, um en 
têrro concorrido, pois possuia predica- 

dos que o impunham á consideração 

de toda a gente. 

Aos“ doridos, as nossas condolências. 
x * 

Também terminou os seus dias sô- 

bre a terra a s1.º D. Rosa Pereira de 
| Melo, que há muito tinha enviuvado, 

Era mai do sr, António Dias Perei- 
ra da Conceição, gerente da Mercantil 

Aveirense, L.da, contando 65 anos, 

* 4 

* 

* 

Faleceram mais: nesta cidade, Epi- 

fânia de; Jesus Correia, viuva, de 85 

anos, tia do sr. Alvaro Ferieira, é José 

de. Almeida, casado, de 59; em S, 

Tiago, João Simões Rodrigues, divor- 
ciado, de: 50, e em. Vilar, Maria da 
Conceição de Jesus, de 33, casada 
com Alberto do Nascimento, 

  

Correspondências 

Eixo, 27 
Completou hoje a bonita conta de 98 

anos o sr. José António de Carvalho, 
pai dos nossos amigos José, João, Ma- 
nuel e Sebastião Carvalho, ausentes em 
Lourenço Marques donde lhe; telegrafa- 
ram, enviando-lhe familiares felicitações, 
O aniversariante, bastante comovido com 
a prova de carinho dos seus filhos, in- 
clusivé de sua filha D, Maria José C. 
Moreira, na companhia de quem vive, 
continua com uma lucidez de inteligén- 
cia e memória pouco vulgares— o que 
tudo faz prevêr que aqueles terão o 
grande prazer de festejar O seu próximo 
centenário, Oxalá que sim e a todos 
acomganhamos nasua intima satisfação. 

capela de S. Sebastião, a festividade em 
louvor do santo do mesmo nome, 
—Tendo ido, hã dias, o médico sr. 

dr, Diniz Severo visiter uma pessoa 
doente da família do sr, Artur Amador, 
deixou, à porta da entrada da casa dês- 
te, a sua bicicleta. Quando saiu encon- 
trou-lhe o poiso ,. Um atrevido gatuno 
tinha-a roubado e seguido, segundo in- 
formaram, em direcção a Agueda. Foram 
ainda em perseguição dele, mas, 
até hoje, não foi possível descobrir o 
seu paradeiro. 

—Por um grupo de actores amadores, 
do qual fazia parte o sr, Frutuoso Mar- 
ques, Pio Marques Morais e António 
Maia, foi-nos entregue para a Sopa Es- 
colar a quantia de 24410— saldo obtido 
numa récita que aqui deram por ocasião 
do Natal, 

Em mome dos beneficiados, os nossos 
agradecimentos e muitos louvores pela 
sua simpática ideia, 

A 
  

Aluga-se a da R: 
Casa da Sé n.º 1. Tem   Dirigir a esta Redacção. 
7 divisões, sotão, despensa, 
garagem, água e luz. ] | 

No próximo domingo terá lugar na | 

  

Sociedade Ag ígola 
Entra-se para Sociedade com 

algumas terras, praia: de jun- 

  

co, ervagens, ete. Carta-à Quin- 
ta do Prior de Vagos. 

CAS 
na Trav. de >. Roque. 
com o escrivão Morais. 

  

Vende-se com 

cer cm se ço 

t/ch, é 1.º andar 
Tratar 

Aos caçudores 
Es pingardaç marca Teol, 

lhada. 
  

Lâmpadas eléctricas 
Ricardo M. da Cos'a 
Rua da Cerredoura—AVIIRO 

Venda de bens em falência 
PRIMEIRA PRAGA 

1a Publicação 

No dia 8 de Fevereiro de 
de 1942, pelas 11 horas e na 
Rua Jose Estévão, no antigo 
estabelecimento do falido Pom- 

[peu da Costa Pereira, proce- 
der-se-hã à venda, em leilão, 
dos bens arrolados ao falido 
Pompeu da Costa Pereira, da 
cidade de Aveiro. 

PRIMEIRO 

Uma casa com dois andares, 
com loja e-sotão, situada no 
centro da cidade, que parte 
do norte com a Rua Mendes 
Leite, do sul com servidão do 
prédic e doutros proprietários, 
do nascente com a Rua José 
Estêvão e do poente com o pré- 
dio do falido e outro. 

Val à praça por 

Esc. 103,760500 

SEGUNDO 

Um predio pegado ao pri- 
meiro pelo lado do nascente, 
composto de rez do chão e 
dois andares em construção, 
sito na Rua Mendes Leite, que 
parte do norte com esta Rua 
do: sul, com a servidão do pré- 
dio anterior, a que também 
tem direito, e com o quintal do 
Ex."º Sor, Dr. Alberto Soares 
Muchado e outro e do poente 
com herdeiros de Eduardo 
Osório, 

  

Vai à praça per 

Esc. 20,000800 

TERCEIRO 

Uma grande armação pró- 
pria para estabelecimento ou 
armazem-de lanifícios, balcões 
com gavetas, uma escrivani- 
nha, instalações eléctricas, 
candieiros, contadores, etc. 

Aveiro, 22 de Janeiro 
1942. 

O Administrador da massa falida, 

de   Manuel da Cruz e Sousa 

  
  

    

  

“O QOMPREA - 

BLANC LAN q 

A ponta do aparo de 
Montblane praticamente x 
se desgasta. E fabricado com 0 
mais fino OsmiTridiwn. 

Preços desde 550500 

até 75500 

Quem já utiliza com prazer a 
caneta de tinta permanente Mont« 
blanc alegra-se de possuir 
piseira patenteada de pressão 
Monthlanc- Pis. 

    

   

   

  

    

    

    
      

  

ouro 

nunca 

a la- 

Vendas a pronto e prestações na Casa Souto MRatola € no 

Agente em Aveiro Ta bacaria e Papelaria Vianense 
Rua de Viana do, Castelo 

quási nova, e cão perdigueiro, 
o que há de uielhor vendem | 
Joaquim o Coludoç de Vontosa! 

do -Bairre, concelho da-Mea- 

(3) 
metros (12,04 m c/s). 

Denosito na Livraria Bestrand, 

    e oMU 
12,15— Noticiário [EGOR e Td 13,86 m. (21,64 m c/s 

G 805 19,76 m. (15,18 m c/s; 
12,30 — Actualidades GRV., 24,92 m (12,04 m c/s) 

21,00 (*) Noticiário SE: 3132 m. ( 9,58m s/3) 
G 8:B.: 34,95. m. (9,51. m cfs; 

21,15 Actualidades GURI Ls 51,96 m. ( 7,15m ch) 

Este noticiário ouve-se também em G R V, em 24,92* 

Assinar e lêde LONDON CALLING, semanário ilustrado e órgão 

oficial da B. B. €,, revista indispensável a quantos se interessam 
pela cultura e pelas actvalidades da guerra, 

mm 
ETR 2 enem ro ros eres rã 

  

NDO ACREDITA 

R. Garrett, Lisbos. Preço 1$20 
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“KRYPIOND. 
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Comarca de: Aveiro 
= 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 14 do próximo mês de Fe- 
vereiro, por 12 horas,no Tribunal Ju- 

dicial desta comarca, à Praça da Re- 
pública, e na execução por custas que. 

o Ministério Púbiico move contra o 
executado Carlos da Silva Soares, ca- 

sado, trabalhador, de Sarrazola, vai á 

praça para sêr entregue a quem maior. 

lanço oforecer acima da quantia de 

1.260$00, o seguinte prédio : 
Umas casas terreas de habitação 

com quintal, sitas no lugar de Sarra- 

zola, freguesia de Cacia, rua Doutor 

Marques da Costa, 

Aveiro, 14 de Janeiro de 1942, 

Verifiquei 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Perestrello Botelheiro 

O Chefe da 1.º Secção 1.º Vara 

Julio Homem de Carvalho Oristo 

Agradecimento 

Selene Moreira da Loura e família, 

vêm por êste-meio. manifestar o: seu 

reconhecimento às pessoas que acom» 

panharam à última morada seu marido 

João Coelho das Neves e lhes envia- 
ram condolências, 

Aveiro, 21 de Janeiro de 1942. 
    a 

ATENÇÃO! 
SE V, EX“ VISITAR as novas ins- 

talações da Sapataria de An= 

tónio S. Justiça, encontrará ali 
calçado excelente para homem, se- 

nhoras e crianças, com especialidade 
em artigo fino.   Rua Direita, n.º 23 — AVEIRO 

Horário dos combóios 

Partitas parao morte Partidas para 0 gul 

  

  

5,27 (correio) | 11,15 (correio) 
637 (») 15,41 (tram,) Fig. 

13,23 (rápido)? | 19,34 (rápido) ? 
17,24 ( » ) 21,52 (tram.) 
2040 (+) Do Porto chega um 

tram. às. 21,07 que 
não segue. 

(1) Só às terças e sextas-feiras: 

“Linha do Vale do Vouga 
  

    

PARTIDAS CHEGADAS 

7,56 10,33 
13,304 19% 
15,50 19,01 
19/19,50 61 loaas     

q) A's terças, quintas e sábados, 

  

Recoveiro Carvalho 
Fazendo serviço entre Porto- 

-Aveiro-Ilhavo e volta, comu- 
nica aos seus Ex."ºs Fregueses 
que devido à nova alteração 
nos combóios, passa a fazer 
três viagens diárias, sendo 
duas do Porto a Aveiro e uma 
de regresso, isto para que os 
seus Ex.ms Fregueses conti- 
nuem a receber as suas en 
comendas com a mesma regu= 
laridade. do costume, estabele- 
cendo, por isso, o seguinte 
horário: — uhegadas a Aveiro; 
às 1112 e 15,35; partida de 
Aveiro, às 17,24, I 

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça Mas -   quês de Pombal—AVEIRO.  
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